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ATIVIDADE 3 – ELABORAÇÃO DA SEÇÃO DE METODOLOGIA 

 

1. TÍTULO DO ARTIGO 

 

Análise das estratégias da economia circular e sua relação com indicadores de desempenho 

sustentável (ESG) em indústrias de materiais básicos 

 

2. OBJETIVO DO ARTIGO 

 

Este estudo tem como objetivo explorar e descrever a relação entre a adoção de estratégias de 

economia circular em indústrias de materiais básicos e sua relação com os indicadores de 

desempenho ESG. 

 

3. VEÍCULO ESCOLHIDO 

 

• Nome: Journal of Business Ethics 

• Editora: Springer Nature 

• Informações relevantes para a área de administração: O periódico escolhido publica 

artigos de diferentes perspectivas metodológicas que tratam sobre a ética nos negócios. 

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1 Delineamento da Pesquisa 

 

A partir de uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva-exploratória, a presente 

pesquisa buscou explorar e descrever a relação entre a adoção de estratégias de economia 

circular em indústrias de materiais básicos e sua relação com os indicadores ESG (Ambiental, 

Social e Governança). 
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4.2 Objeto de estudo 

 

Para este estudo foram analisadas 32 empresas de capital aberto com ações listadas na 

Brasil, Bolsa e Balcão (B3) e pertencentes ao setor de materiais básicos, em 2021. A seguir, o 

quadro 1 apresenta as empresas que compõem o setor. 

 

Quadro 1. Empresa que compõem o setor de materiais básicos 
SUBSETOR SEGMENTO EMPRESA 

Mineração Minerais Metálicos 

• AURA 360 
• BRADESPAR 
• CBA 
• CSNMINERACAO 
• LITEL 
• LITELA 
• MMX MINER 
• VALE 

Siderurgia e Metalurgia 

Siderurgia 

• FERBASA 
• GERDAU 
• GERDAU MET 
• SID NACIONAL 
• USIMINAS 

Artefatos de Ferro e Aço 
• MANGELS INDL 
• PANATLANTICA 
• TEKNO 

Artefatos de Cobre • PARANAPANEMA 

Químicos 

Petroquímicos • BRASKEM 
• DEXXOS PAR 

Fertilizantes e Defensivos 
• FER HERINGER 
• NUTRIPLANT 
• VITTIA 

Químicos Diversos • CRISTAL 
• UNIPAR 

Madeira e Papel 

Madeira • DEXCO 
• EUCATEX 

Papel e Celulose 

• KLABIN S/A 
• MELHOR SP 
• SUZANO HOLD 
• SUZANO S.A. 

Embalagens Embalagens • IRANI 
Materiais Diversos Materiais Diversos • SANSUY 

Fonte: B3 (2022). 
 

Entretanto, após a análise dos relatórios verificou-se que as empresas Bradespar, Litel 

Participações, Litela, MMX Mineração, Gerdau Met, SID Nacional, Panatlântica, Tekno, 

Dexxos Par, Nutriplant, Eucatex e Sansuy não divulgaram informações ESG, enquanto as 

empresas Fer Heringer, Cristal, Dexco, não divulgaram relatórios integrados ou de 
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sustentabilidade referentes ao ano de 2021. Dessa forma, dezesseis empresas foram excluídas 

das análises. 

 

4.3 Coleta e Análise dos Dados 

 

Para coleta de dados, foram utilizados dados secundários obtidos a partir dos relatórios 

de sustentabilidade e sites das empresas incluídas na amostra. Esses relatórios são utilizados 

como meios de divulgação de informações sobre o desempenho ambiental, social, econômico 

e a governança das organizações.  

A análise das empresas selecionadas foi baseada nos indicadores ESG disponibilizados 

pela Thomson Reuters Asset4, que consiste em um banco de dados internacional que fornece 

informações sobre desempenho ESG em diversos setores. A partir do uso dos indicadores ESG 

foram analisadas as dimensões ambiental, social e governança, juntamente com as categorias 

de análise indicadas pela SASB (Sustainability Accounting Standards Board), que consiste em 

uma organização responsável pela padronização da materialidade setorial, cujo objetivo é 

orientar a divulgação de informações de sustentabilidade relevantes pelas empresas aos seus 

investidores (Hales, 2021).  

Haja vista que o setor de materiais básicos produz matéria prima para outras indústrias 

ao invés do consumidor final, as seguintes categorias foram excluídas nas análises: i) 

Privacidade do cliente; ii) Acesso e preço acessível; iii) Qualidade e segurança do produto; iv) 

Bem-estar do cliente; v) Práticas de venda e rotulagem dos produtos. A seguir, o quadro 2 

apresenta as dimensões ESG e categorias SASB a serem analisadas. 

 

Quadro 2. Dimensões e suas respectivas categorias de análise 
DIMENSÃO SUBDIMENSÕES CATEGORIA DE ANÁLISE 

Ambiental (E) 
• Uso de recursos 
• Emissões 
• Inovação 

• Emissão de GEE 
• Qualidade do ar 
• Gerenciamento de energia 
• Gestão de água e esgoto 
• Gestão de resíduos e materiais perigosos 
• Resiliência do modelo de negócio 
• Gestão da cadeia de suprimentos 
• Fornecimento e eficiência de materiais 
• Impactos físicos das mudanças climáticas 

Social (S) 

• Mão de obra 
• Direitos humanos  
• Comunidade  
• Responsabilidade pelo produto 

• Direitos humanos e relações comunitárias 
• Segurança dos dados 
• Práticas trabalhistas 
• Saúde e segurança do trabalhador 



4 
 

• Engajamento, diversidade e inclusão dos 
funcionários 

Governança 
(G) 

• Gestão 
• Acionistas 
• Estratégias RSC 

• Ética nos negócios 
• Comportamento competitivo 
• Gestão jurídica e regulatório 
• Gerenciamento de risco de incidente crítico 
• Gestão de risco sistêmico 

Fonte: Adaptado com base em Thomson Reuters (2017b, p. 8; SASB, 2021) 
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